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O efeito antagonista de Trichoderma

Os fungos Trichoderma spp. apresentam um antagonismo 
bem conhecido (desde 1887) junto de um elevado número de 
agentes patogénicos das plantas e, em especial, dos presentes 
no solo. Os primeiros estudos realizados demonstram a sua 
habilidade em proteger as raízes das plantas de infecções, 
descrevendo também os seus modos de acção. Em particu-
lar, Trichoderma spp. pode atacar agentes patogénicos da se-
guinte forma: 1) Antibiose, através da produção de substân-
cias que, espalhando-se no substrato (solo, matéria orgânica, 
etc.) inibem o crescimento de outros competidores, incluindo 
agentes patogénicos que atacam plantas; 2) Competição por 
nutrientes - Uma vez que o fungo utiliza os mesmos recur-
sos nutritivos que os dos agentes patogénicos; 3) Competição 
por espaço e locais de infecção, devido à alta taxa de cres-
cimento de Trichoderma, em comparação com a de outros 
microorganismos e 4) Hiperparasitismo, que é a destrui-
ção de patogénios através de enzimas líticas produzidas por 
Trichoderma. Todos estes modos de acção são específicos de 
espécies ou mesmo de estirpes, sendo regulados a nível gené-
tico. Assim, as várias espécies de Trichoderma podem perse-
guir diversas estratégias, podendo simultaneamente controlar 
os agentes patogénicos que afectam as plantas, dependendo 
do ambiente (temperatura, humidade relativa, etc.) e / ou das 
condições físicas, químicas e biológicas da matriz (isto é, os 
tecidos lenhosos da videira).

Trichoderma para controlar as DL

Desde 2000, vários ensaios foram conduzidos com o objec-
tivo de avaliar a eficácia de Trichoderma spp no controlo de 
fungos do lenho. Os principais fungos utilizados nos ensaios 
foram Phaeomoniella chlamydospora e Phaeoacremonium mí-

nimo para o complexo Esca, Diplodia seriata e Neofusicoccum 
parvum para o Botryosphaeria e Eutypa lata para a eutipiose. 
Em particular e após a realização de ensaios in vitro, foram 
utilizados na inoculação artificial de feridas de poda ou no 
tratamento em plantas, com vista a observar a capacidade das 
estirpes estudadas de Trichoderma limitarem infecções por 
DL. Os resultados destes estudos globalmente demonstraram 
que Trichoderma spp. tem uma eficiência parcial, de acordo 
com os métodos de avaliação utilizados no controlo dos prin-
cipais agentes patogénicos envolvidos nas DL, quando utili-
zado quer nas feridas de poda, quer nas estacas em viveiro, 
evitando novas infecções. Além disso, graças à sua actividade 
de amplo espectro, Trichoderma é capaz de retardar infecções 
de uma ampla gama de agentes patogénicos do lenho, per-
manecendo viável nos tecidos lenhosos á volta da ferida até 
cerca de 1 ano. 

Sendo um produto «vivo», a sua eficiência pode ser influen-
ciada pelo ambiente. Em particular, a capacidade de coloni-
zação de feridas e a persistência das espécies de Trichoderma 
podem depender de factores intrínsecos da ferida e, portanto, 
podem variar consoante as castas de videira e dependendo 
da fase fisiológica da videira em que o produto foi aplicado 
(Bruez et al, 2014); Além disso, o efeito de protecção da ferida 
também depende da sua interacção com a videira, uma vez 
que não depende apenas do efeito supressivo directo, como 
relatado por alguns investigadores (Mutawila et al, 2011).

Várias espécies e estirpres de Trichoderma têm sido testadas 
sendo que as mais utilizadas como ACB na gestão de DL per-
tencem às espécies T. atroviride, T. asperellum T.gamsii e T. 
harzianum. Como mencionado anteriormente, cada estirpe 
difere no seu potencial antagonístico contra diferentes fun-
gos patogénicos, não tendo o mesmo efeito contra todos os 

A utilização de métodos de protecção ecológicos, em alternativa aos pesticidas químicos, está no centro das preocu-
pações actuais do sector agrícola. Neste contexto, o uso de agentes de contolo biológico (ACB) é cada vez mais investi-
gado e solicitado, tanto por produtores como pelos consumidores na Europa, em consequência da procura de produtos 
biológicos. A viticultura não escapa a esta tendência sendo que, para além de ACB capazes de controlar importantes 
doenças (ex. Ampelomyces quisqualis, em relação ao oídio), vários outros têm sido testados para controlar outras doenças 
importantes da videira, tais como a Esca, a Botryosphaeria e a Eutipiose. Neste sentido, os fungos pertencentes ao género 
Trichoderma, amplamente utilizados em modo de produção biológica e produção integrada com o objectivo de reduzir 
e controlar doenças em várias culturas, poderiam desempenhar um importante papel no sentido de um controlo mais 
eficiente e sustentável das DL. Por esta razão, desde 2000, os efeitos da utilização de Trichoderma no controlo das DL têm 
sido amplamente estudados, nas principais regiões vitícolas, a nível mundial.
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agentes patogénicos do lenho da videira. De seguida, descre-
vem-se informações sobre algumas das estirpes mais utiliza-
das.
•	 Trichoderma	atroviride SC1: a estirpe foi isolada a partir 

de madeira de avelã. Possui rápido crescimento, germi-
nação e colonização da madeira, a baixas temperaturas. 
Para além de rápida, a colonização é persistente, sendo 
altamente competitiva, face aos agentes patogénicos. Esta 
estirpe produz enzimas lípticas (celulases e proteases) e 
um efeito antibiótico que lhe confere uma boa actividade 
como ACB, para além de enzimas que degradam os espo-
ros e o micélio dos fungos do elnho existentes na super-
fície da madeira.

•	 Trichoderma	atroviride I1237 tem a capacidade de colo-
nizar rapidamente feridas de poda, competindo com os 
fungos do lenho por nutrientes e espaço, demonstrando 
propriedades antibióticas e micoparasíticas

•	 Trichoderma	 asperellum e Trichoderma	 gamsii	 ICC 
080: estas duas estirpes têm um espectro de maior acti-
vidade entre 10 a 28 ° C, com um óptimo de actividade 
a 15 ° C (as estirpes são viáveis de 8 a 35 ° C). No caso 
de P. chlamydospora, Trichoderma gamsii e Trichoderma 
asperellum parecem ter um efeito maior a 10 °C e 15 ° C, 
respectivamente. Ambas as espécies permanecem viáveis 
a 5 °C, sendo capazes de se multiplicarem , quando a tem-
peratura aumenta.

Como actua o Trichoderma no controlo das DL da 
videira?

O Trichoderma deve ser sempre utilizado como um tratamen-
to preventivo, uma vez que as espécies não têm uma capaci-
dade curativa em relação aos fungos do lenho, mas podem 
eficientemente, por exemplo, prevenir a infecção através de 
feridas de poda. Por se tratar de fungos de crescimento rá-
pido, em condições óptimas, o micélio de Trichoderma spp. 
pode colonizar feridas de poda até 1 a 2 centímetros, num 
curto  lenho período de tempo. Além disso, induzem uma ele-
vada capacidade de competição no local de colonização, se a 
mesma for bem sucedida e estável. Tem capacidade de inibir 
a germinação de esporos de diferentes fungos do lenho, em 
especial os pertencentes aos Botryosphaeriaceae (Kortekamp, 
2013)

Como utilizar productos com Trichoderma na 
protecção contra as DL?

Tempo e método de aplicação 

Após a poda, as feridas podem permanecer sensíveis aos fun-
gos do lenho por um longo período de tempo (até 4 meses, de 
acordo com o fungo considerado), mas o período mais crítico 
para a infecção varia entre 2 a 8 semanas após a poda (Eskalen 
et al. Niekerk et al., 2011b). Por regra, o Trichoderma é capaz 
de iniciar a colonização da ferida a partir dos 10 ° C, sendo a 
sua eficiência e capacidade de protecção melhorada tendo em 
conta as condições climáticas na altura do tratamento. 
A aplicação do produto nas feridas de poda pode ser efectua-
da entre o gomo de Inverno e o período de “chora” (BBCH 00 
- BBCH 05). No entanto, diferentes autores observaram uma 
colonização mais rápida do lenho se o Trichoderma for apli-
cado durante o período de quebra de dormência ou na “chora” 
(final do Inverno) do que durante o período de dormência. 
Além disso, estudos recentes comprovam que os melhores 
resultados na colonização dos tecidos foram obtidos com tra-
tamentos realizados 5 ou 6 horas após a poda (Mutawila et 
al., 2016). Com o objectivo de obter uma maior eficácia do 
tratamento, aconselha-se que a aplicação seja efectuada logo 
após a poda. Também é importante considerar as condições 
climáticas antes do tratamento, já que a ocorrência de chuvas 
fortes pode interferir na colonização da ferida, por efeito de 
lavagem do produto.
A prática de protecção das feridas de poda deve iniciar-se logo 
após a plantação da vinha. Os investigadores recomendam até 
a aquisição de plantas já inoculadas com Trichoderma spp em 
viveiro, durante o processo de propagação, devendo iniciar-se 
o tratamento no campo 2 ou 3 anos após a sua plantação. Nos 
anos seguintes, é altamente recomendável repetir-se a aplica-
ção anualmente (Sosnowski, 2016). Independentemente do 
seu tamanho, todas as feridas de poda devem ser tratadas com 
este ACB, quer seja por pulverização como por pincelagem, 
dependendo da valorização económica da uva.
Todos os produtos baseados em Trichoderma podem ser apli-
cados por pulverização (esporos suspensos em água), recor-
rendo a um pulverizador de dorso, podendo também ser apli-
cados na zona de poda com o objectivo de proteger as feridas Trichoderma atroviride SC1
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de poda, neste caso recorrendo a um elevado volume de água 
(400-600 l / ha) com a ajuda das mangueiras ligadas a um pul-
verizador de jacto transportado (Sosnowski et al., 2016) .
Para melhorar a eficácia do tratamento com este tipo de pro-
duto, a qualidade da pulverização é fundamental, devendo al-
cançar-se de forma abrangente as feridas localizadas tanto na 
estrutura vegetativa, como no tronco.
A maximização do tratamento pode ser obtida desligando a 
turbina (ventoinha), aplicando elevados débitos de água a baixa 
pressão, seleccionando bicos de pulverização que produzam go-
tas maiores e direccionando os bicos para a zona de localização 
das feridas de poda.
Nenhum fungicida deve ser aplicado imediatamente antes ou 
imediatamente após a aplicação de Trichoderma, sendo que o 
depósito do pulverizador deve ser cuidadosamente limpo de 
resíduos de outros tratamentos fungicidas, por forma a evitar 
quebras de eficácia deste ACB.
Os produtos baseados em Trichoderma também podem ser 
aplicados por pincelagem das feridas de poda. Este método não 
é normalmente utiliza dono campo, por ser demorado, mas po-
deria ser considerado no caso de vinhas com maior valorização 
económica da produção.
A eficácia das espécies de Trichoderma, variável consoante as 
condições locais, não tem sido completamente demonstrada no 
campo, sendo essencial que a sua aplicação seja complemen-
tada com a realização de outras práticas de gestão da vinha (boa 
prática de poda, redução da presença de inóculo potencial, bom 
equilíbrio da videira, etc).

A utilização de Trichoderma	nalgumas regiões vitícolas 
do projecto Winetwork

Em Itália, os produtos à base de Trichoderma são essencial-
mente aplicados por pulverização, como tratamento preventivo 
após a poda (logo que possível) em vinhas jovens, onde não se 
observaram ainda sintomas. Estes produtos são, na prática, apli-
cados como uma importante ferramenta de prevenção contra 
as DL essencialmente em grandes vinhedos, com elevada pro-
dutividade e boa valorização económica da uva, por exemplo, 
na região vitícola de Soave ou Prossecco, mas a sua aplicação é 
recomendada a todos os tipos de vinhas. 
Embora a sua utilização em França seja neste momento esporá-
dica, os produtos à base de Trichoderma estão a ser utilizados 
por viveiristas e viticultores como preventivo contra as DL, por 
pulverização na vinha, entre 3 a 10 dias após a poda. 
Na Alemanha, o produto é utilizado em viveiros, onde o mate-
rial vegetativo é imerso durante algumas horas numa solução 
em banho-maria com Trichoderma, antes da sua plantação. 
Tendo em conta a recente homologação do produto no país (há 
cerca de uma ano), apenas alguns viticultores recorreram ao 
Trichoderma como método preventivo contra as DL na vinha. 
É utilizado por pulverização das feridas, imediatamente após a 
poda, apenas quando não estão previstos eventos de geada. 
Em Portugal, infezlimente o produto ainda não se encontra 
homologado para utilização como método preventivo contra as 
DL, nem em viveiros, nem para os viticultores.

Em toda a Europa, os viveiros desenvolveram um processo es-
pecial para tratar o material com recurso a Trichoderma spp. 
A eficácia desse tipo de aplicação, tanto em viveiros como em 
vinhas, permanece no entanto por comprovar.

Um método pouco comum de aplicação de Trichoderma tem 
sido aplicado numa vinha em Espanha. Consiste em inserir 
pequenas cavilhas de madeira inoculadas com Trichoderma no 
tronco e / ou nos braços previamente perfurados. A inoculação 
é realizada na poda, no estádio BBCH 11 a 13, ou ligeiramente 
mais tarde. A eficácia desta prática carece no entanto de valida-
ção científica.

Produtos disponíveis nas regiões vitícolas do Wi-
network

Os ACB estão disponíveis na Europa para uma grande varie-
dade de doenças. Segundo o país, vários produtos à base de Tri-
choderma encontram-se registados para utilização contra DL 
da videira, sendo  os únicos produtos que cumprem os critérios 
para aplicação em modo de produção biológica. 
Conforme relatado na tabela seguinte, diferentes espécies e es-
tirpes de Trichoderma estão disponíveis nos diferentes países, 
enquanto que nenhum produto se encontra registrado noutros 
(Croácia e Portugal) estando em fase de registo na Hungria, 
Portugal e Espanha
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Esquive WP ®: pode ser utilizado durante desde o gomo de 
Inverno (estado fenológico BBCH 00) até à “chora” através de 
uma aplicação por hectare e por ano. O produto pode ser apli-
cado por pincelagem ou pulverizado, idealmente após a poda 
(máximo 15 dias depois). A dose a utilizar é de 4 kg/ha por 
pulverização (150 L de água / ha) ou de 100 g/L, se utilizado 
por pincelagem sobre as feridas de poda. A temperatura mí-
nima para aplicação é de 4 ° C (abaixo de 0 ° C esta estirpe 
não consegue germinar) sendo que deve ser aplicado sob tempo 
seco, sem chuva prevista nas 4 horas seguintes à aplicação. O 
produto pode ser utilizado até 6 meses após a primeira utiliza-
ção (se guardado na embalagem original) sendo conveniente 
ser armazenado à temperatura ambiente e abaixo de 20 ° C.

Vintec®: este produto é apresentado numa formulação de grâ-
nulos dispersáveis em água podendo ser aplicado entre os esta-
dos fenológicos BBCH 00 (gomo de inverno) a BBCH 05 (ponta 
verde), depois da poda e até ao abrolhamento na dose de 200 g / 
ha utilizando débitos de 100 L de água por ha. A suspensão deve 
ser preparada imediatamente antes do seu uso, não podendo 
ser reutilizada (apesar de ter mostrado uma boa sobrevivência 
dos conídios 72h após preparação). A temperatura mínima de 
aplicação é de cerca de 10 ° C. Para obter melhores resultados, 
nenhuma chuva ou geada deverá ocorrer após o tratamento. O 
produto deve ser armazenado entre 0 e 4 ° C.

Tellus WP®: pode ser utilizado em BBCH 00 (gomo de inverno) 
após a poda a doses de 250 g / 100L com um débito mínimo de 
400 L / ha, por forma a distribuir pelo menos 1kg de produto / 
ha. A aplicação deve ser efectuada a uma temperatura próxima 
de 10 ° C e não pode ser executada para além do período de 
“chora” da videira. Em locais com solo seco, a vinha pode ser 
regada antes do tratamento.

Remedier®: pode ser utilizado no BBCH 00 (gomo de inverno) 
após a poda e até ao período de “chora” a uma dose de 250g / 
100L, com um débito mínimo de 400 L / ha. deve evitar-se a 
aplicação de água após o tratamento. Para promover a germi-
nação dos esporos, deve colocar o produto em água 24 horas 
antes da sua aplicação, por forma a permitir a pré-germinação 
dos esporos.

Patriot Dry®: pode ser utilizado no BBCH 00 (gomo de in-
verno) após a poda e até ao período de “chora” na dose de 250g 
/ 100L com um débito mínimo de 400 L / ha. O produto deve 
ser armazenado antes e depois da aplicação a uma temperatura 
ambiente abaixo dos 25 ° C.

Eficácia do Trichoderma

Um dos maiores obstáculos na utilização e disseminação do 
Trichoderma está frequentemente relacionado com os resulta-
dos variáveis observados pelos diferentes viticultores. De facto, 
numerosos factores podem influenciar a eficácia deste ACB na 
prevenção de DL nomeadamente: - o estado fenológico das vinhas; 
- o método utilizado para a sua distribuição; - o tempo que de-
corre entre a poda e o tratamento, - as condições meteorológi-
cas ocorridas durante e após a aplicação e o nível de incidência 
de DL na vinha tratada (Di Marco et al., 2004).

A eficácia das espécies de Trichoderma parece variar de acor-
do com as condições locais, sendo que a sua eficácia no campo 
não foi ainda completamente estabelecida, sendo essencial 
complementar a utilização de Trichoderma com a aplicação 
de outras práticas de gestão na vinha (boas práticas na poda, 
restrição de inóculo, bom equilíbrio da videira, etc).
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Pais Producto Quantidade Composição Preco (producto co-
mercial)

França Esquive WP ® 4 kg/ha Trichoderma atroviride I-1237 252€/ha
Vintec® 200 g/ha Trichoderma atroviride SC1 200€/ha

Italia Patriot Dry® 1 kg/ha Trichoderma asperellum ICC012+ Tri-
choderma gamsii ICC 080

From 45 to 50€/ha

Remedier® 1 kg/ha Trichoderma asperellum ICC 012 2% + 
Trichoderma gamsii ICC 080 2%

From 45 to 50€/ha

Tellus WP® 1 kg/ha Trichoderma asperellum ICC 0122% 
+Trichoderma gamsii ICC 080 2%

From 45 to 50€/ha

Alemanha Vintec® 200 g/ha  Trichoderma Atroviride SC1 180€/ha
Croacia
Hungria Vintec® (Em processo de 

homologação)
Trichoderma Atroviride SC1

Portugal VINTEC® (Em processo 
de homologação)

Trichoderma atroviride SC1 200€/ha

Espanha Esquive WP ®
(Em processo de homo-
logação)

Trichoderma atroviride I-1237
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